CADEIA PRODUTIVA DO PESCADO

(Versão Preliminar)


O presente estudo teve por objetivo, primeiramente,  apresentar uma descrição sucinta do processo de produção que constitui a cadeia produtiva do pescado; a seguir continua com um diagnóstico circunstancial da crise da industria da pesca, aqui entendida como o conjunto de empresas que atuam no setor, e finaliza dando destaque aos aspectos fundamentais que devem permear a elaboração de um plano de desenvolvimento para o setor pesqueiro. 


Portanto, não foi objetivo proceder um levantamento exaustivo do assunto e sim uma abordagem que privilegiasse uma visão do geral em detrimento do particular. A opção por este procedimento se baseou no fato de que um levantamento detalhado exigiria um tempo longo para sua execução em função do universo a ser caracterizado, e no momento o avanço da crise do setor torna mais urgente a criação de um espaço para discussão e formulação de diretrizes para uma política de pesca, considerando-se a necessidade de preservação ambiental.


Cabe salientar que em função da natureza dinâmica do objeto deste estudo, em momento algum se pretendeu que este trabalho esgotasse o assunto em pauta e sim que se constituísse em um passo no sentido de contribuir para que as pessoas de alguma maneira ligadas à atividade pesqueira tivessem em mãos um instrumento que desse inicio a um processo, que por apresentar um caráter permanente, exige sua ampliação e atualização constantes.


Concluído o primeiro passo, espera-se ter contribuído para o avanço do entendimento e encaminhamento de soluções para a questão pesqueira no Estado de São Paulo.

1 - Introdução

- Visão geral da cadeia


A pesca, entre as atividades econômicas do setor primário da economia, é a que apresenta características especiais, pois o início da cadeia produtiva do pescado, que é a produção de organismos aquáticos, (recursos naturais renováveis) depende também de outro recurso natural renovável que é a água.


A produção de pescado origina-se do extrativismo, através da pesca,  e da criação de organismos aquáticos, a aquacultura. Esta pode ser desenvolvida nas águas do mar, a maricultura, ou em água doce, a piscicultura, praticada em represas, açudes, lagoas, rios e em tanques construídos para esse fim. 


Os recursos pesqueiros são estoques naturais de recursos renováveis que dependem de todo um ecossistema em equilíbrio para se reproduzirem, constituindo a matéria prima da pesca extrativa e da cadeia produtiva do pescado. O ecossistema é uma cadeia alimentar, formada por  organismos aquáticos, como peixes, moluscos, crustáceos e outros, que se alimentam do plancton e de organismos aquáticos ou terrestres inferiores, ocorrentes nas águas ou materiais orgânicos drenados através dos cursos dos rios e, também dos mangues e regiões estuarinas-lagunares, locais criadores de organismos aquáticos. Regiões essas que ocorrem ao longo da costa brasileira, destacando-se no Estado de São Paulo a  região estuárina-lagunar de Cananeia - Iguape, um dos principais criadores de organismos aquáticos do mundo.


Desse modo a pesca extrativa, no Estado de São Paulo, notadamente no litoral, aparece como uma das  atividades de importância econômica, não só em termos de ocupação da força de trabalho, mas também na formação da renda do setor primário da economia. 


Nos últimos anos a aquacultura vem se desenvolvendo no Estado, principalmente a de água doce, ganhando importância relativa como produtora de proteína animal, já que a produtividade da piscicultura intensiva é elevada. A introdução no cultivo de espécies autóctones, como Pacu-caranha, Tambaqui e Tucunaré, além das exóticas já conhecidas, como Trutas, Carpas Chinesas, Carpa Comum, Tilápia do Nilo, Black-bass, entre outras, tem incentivado ainda mais os produtores.


Observação: (Naoyo)


Com relação a maricultura, a atenção tem sido dirigida ao cultivo de moluscos bivalves, camarões, peixes, microalgas e macroalgas. Entretanto, atualmente, destacam-se a mitilicultura ( mexilhão ) no litoral norte paulista e a ostreicultura ( ostra ) no litoral sul, devido à tecnologia já desenvolvida, permitindo o repasse aos produtores que, por sua vez, têm subsidiado informações adicionais sobre custos/benefícios dessas atividades. 


O aprimoramento nas técnicas de reprodução, manejo, arraçoamento e melhoria das instalações existentes no país, mais a importação de tecnologia de países onde a aquacultura já se encontra em estado avançado de desenvolvimento tecnológico e econômico, como o Japão e Israel, tem servido de base para a expansão da atividade econômica da piscicultura no Estado. Atividade essa, que se firma como uma alternativa promissora da agropecuária em distintas regiões do Estado (MARTIN et alli, 1995). Nesse aspecto, vale destacar a região conhecida como Vale do Ribeira, especificamente a micro região homogênea constituída pelos municípios de Cananeia, Eldorado Paulista, Iguape, Itariri, Jacupiranga, Juquiá, Miracatu, Pariquera Açu, Pedro de Toledo, Peruibe, Registro, Sete Barras. 


Essa região possui condições naturais e edafoclimáticas próprias à piscicultura, como disponibilidade e qualidade de água e recursos naturais renováveis preservados.


Segundo MARTIN et alli (1995), a produção de pescado originária da aquacultura está por volta de 1% do total da produção nacional, volume muito baixo, considerando a extensão do território e potencialidade hídrica alta. Em 1991 a produção  mundial de pescado atingia 94 milhões de toneladas, sendo que 16% dessa produção provinha da aquacultura.


A produção paulista de pescado proveniente da criação de organismos aquáticos, em 1993, está estimada em 1,2 mil toneladas, volume insignificante, frente às possibilidades dessa atividade. Entretanto, os autores prevêem que há um grande potencial em expansão e que essa produção seja dez vezes maior em 1996, à medida que novos empreendimentos se consolidam e muitos projetos vem se implantando, notadamente no Vale do Ribeira, onde a área com viveiros deverá atingir 1.500 hectares, com elevada capacidade produtiva.


A piscicultura também está se expandindo, também, nas demais regiões do Estado, sendo que a expectativa até o final dos anos 90, é que ela se torne uma atividade importante na agropecuária de São Paulo (MARTIN et alli, 1995).

- Importância sócio econômica


Ao se analisar a atividade pesqueira, tanto a nível nacional, como no Estado de São Paulo, um dos fatores limitantes é a indisponibilidade de estatísticas confiáveis e informações qualitativas, sobre a produção, distribuição, comercialização e consumo. 

- O emprego


Portanto, fica difícil estimar o número de pessoas ativas que estão envolvidas na atividade pesqueira. Segundo a SUDEPE-SP(1988), existiam no Estado de São Paulo cerca de 25 mil pescadores, além daquelas pessoas envolvidas nas outras áreas como indústrias, entrepostos e distribuidores.


Assim, considerando os dependentes dessas pessoas ativas na pesca,  pode-se estimar que umas 100 mil pessoas ainda dependem direta e indiretamente da atividade pesqueira no Estado.

Atualmente, o número de pescadores e outras pessoas envolvidas na atividade deve ter caído devido à queda na produção, à invasão de diversos locais de pesca pelo turismo ao longo do litoral e à paralisação de inúmeras indústrias. 

- O valor da produção


Também é difícil  estimar o valor da produção pesqueira no Estado. Para se ter idéia dessa dificuldade, basta verificar a composição da produção marítima de 1994, quando foram capturadas pelo menos 88 espécies. Para se calcular o valor dessa produção seria necessário levantar o preço por quilo pago ao pescador por essas espécies, em diferentes locais de desembarque e calcular o preço médio de cada uma delas e multiplicar pela quantidade produzida, o que torna praticamente praticamente impossível estimar com  precisão o valor da produção. 


GIULIETTI &  ASSUMPÇÃO (1995), utilizando dados do Anuário Estatístico, da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE), única fonte atual de dados estatísticos sobre a produção primária de pescado, estimaram o valor da produção para o Brasil e unidades da federação, no período de 1980-89, em que os dados estavam disponíveis. Para o Estado de São Paulo os números do valor da produção expressos em dólares, apresentam uma taxa média anual de crescimento da ordem de 4,4%, com pico em 1986, caindo significantemente em 1987, subindo aos mesmos níveis em 1989 ( Tabela 1). O valor médio no período considerado, situou-se em US$ 61,5 milhões de dólares, colocando o  Estado de São Paulo em quarto lugar, participando com cerca de 10% da média do valor da produção total do Brasil.

Observação: (Naoyo)

Os preços de compra e venda de mexilhão e ostra são os seguintes:

Produto
Produtor  ( R$ )
Consumidor  ( R$ )

Ostra c/concha- dúzia
Pequena:  0,50 - 2,00

Grande:    0,80 - 2,50
 Pequena: 4,00

Grande:    6,50





Ostra desconchada ( Kg )
                 6,70 
                16,70   





Mexilhão c/ concha ( Kg)
                  2,00 - 3,00
                  4,00 - 6,00






A ostreicultura apresenta rentabilidade superior à mitilicultura, desde que o preço de venda da ostra ultrapasse a R$ 1,00/ dúzia.

- A quantidade produzida


As estatísticas sobre a produção de pescado estavam disponíveis até 1989, no Anuário Estatístico do Brasil de 1992. Sendo que nos anuários mais recentes de 1993 e 1994, já não constam informações sobre a atividade pesqueira no Brasil.


Para o Estado de São Paulo existem estatísticas sobre a produção pesqueira marítima levantadas pelo Instituto de Pesca da Coordenadoria da Pesquisa Agropecuária, da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, entretanto, ainda não estão disponíveis o período compreendido entre 1989 e 1993, portanto foi utilizado apenas o ano de 1994.


No estudo de GIULIETTI & ASSUMPÇÃO (1995), dados sobre evolução da produção de pescado em São Paulo no período de 1972-89, apontam para uma  produção ascendendo até 1984, vindo a cair depois, com uma taxa média anual de crescimento de 2,90% (Tabela 2). A média da produção no período situou-se em 94,2 mil toneladas ao ano. Dados de 1994, levantados pelo Instituto de Pesca, apresentaram uma produção de pescado de água salgada de 42,6 mil toneladas (TABELA 3), cerca de 55% mais baixa que a média no período 1972-89, calculada com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), publicados no Anuário Estatístico do Brasil. Mesmo considerando que a produção publicada se refere a produção total de pescado e os dados do Instituto de Pesca são da produção marítima, a diferença é significativa. Isto mostra a triste realidade pela qual passa a atividade pesqueira no Brasil e  em particular no Estado de São Paulo, onde o avanço do turismo e a conseqüente expansão imobiliária, provocou a destruição de muitos manguesais, diversos locais de pesca e poluição das águas, prejudicando a atuação dos pescadores artesanais, com muitos deles abandonando a pesca e se dedicando às atividades geradas pelo turismo; prejudicou a reprodução dos organismos aquáticos através da destruição dos mangues, lagunas e estuários com conseqüente redução nos estoques pesqueiros e queda na produtividade da pesca.


A pesca predatória, como a parelha e o arrasto do camarão aliada a   sobrepesca de determinadas espécies, também contribui para a queda da produtividade, pois diminuem a capacidade reprodutiva dos estoques de espécies importantes ocorrentes no litoral Paulista, como camarão sete barbas, sardinha, pescada, corvina, anchova e outras.


Durante o ano de 1994, a maior parte da produção pesqueira marítima do Estado (Tabela 3), passou pelos entrepostos de Santos, 38,3 mil toneladas; Ubatuba 2,0 mil toneladas; Iguape 1,9 mil toneladas e Cananeia 402 toneladas.

- A cadeia produtiva do pescado


A cadeia produtiva do pescado é constituída pelos segmentos de suprimento, produção, transformação, distribuição e consumo. (Figura 1).


A cadeia produtiva do pescado é formada pelo segmento que fornece os suprimentos necessários para o desenvolvimento da atividade como: embarcações, motores, equipamentos, apetrechos de pesca, energia (óleo diesel, elétrica, eólica), gelo, máquinas, alevinos, rações, transporte e outros.


A seguir tem-se o segmento de produção constituído basicamente pela pesca extrativa e a aquacultura.


Continuando, tem-se o segmento de transformação do pescado, formado pelas industrias de pesca e entrepostos.


O próximo segmento é o de distribuição, composto pelos entrepostos, intermediários, feiras livres, supermercados, peixarias e ambulantes, destacando-se nesse segmento a atividade de exportação.

Finalizando, encontra-se na ponta final da cadeia produtiva do pescado   o consumidor.

2 - Aspectos a Montante da Produção Primária


A atividade pesqueira, tanto a pesca extrativa, como a aquicultura, depende, a exemplo de outras atividades do setor primário, de suprimentos originários nos demais setores da economia.


Desse modo, a pesca extrativa é abastecida com embarcações de grande, médio e pequeno porte, construídas em estaleiros ao longo do litoral ou por canoeiros nos diversos locais de pesca. Apetrechos de pesca, como redes, anzóis, cabos, linhas, bóias, arpões e outros são fornecidos por indústrias diversas e distribuidores especializados. A indústria de máquinas, equipamentos diversos e motores, não só abastece a produção primária (pesca extrativa e aquacultura) como também à própria indústria de pesca e entrepostos de pescado.


O óleo diesel é o principal combustível da frota pesqueira, e segundo os pescadores, é um dos fatores de produção que mais tem  limitado a atividade, pois devido à diminuição dos estoques pesqueiros os barcos dispendem mais horas na busca dos cardumes,  gastando mais combustível, o que vem  diminuindo progressivamente a produtividade. Como o combustível representa o item de maior participação no custo de captura, as entidades de classe do setor pesqueiro tem solicitado às autoridades um tratamento diferenciado para o setor no que tange ao preço do combustível. 


Quanto ao uso de outras  formas de energia, destaca-se a elétrica, que é utilizada nas indústrias e entrepostos de pesca, movimentando máquinas e equipamentos, produzindo frio, tanto na forma de gelo como em câmaras de congelamento e refrigeração, utilizados para armazenagem do pescado.  Entretanto, a indústria pesqueira é de baixa incidência energética (Tabela 4).


O suprimento de gelo é uma das principais atividades do sistema pois, dada sua alta perecibilidade o pescado, tem que ser coberto de gelo do momento em que é retirado da água até chegar ao consumidor final, ou até qualquer outra etapa do processo produtivo, pois aí está a garantia da sua qualidade.


Nos locais de desembarque do pescado servidos por entrepostos como Santos, Ubatuba, Cananeia e Iguape,  geralmente há  disponibilidade de gelo.


O principal insumo para o desenvolvimento do cultivo de peixes são os alevinos, cujo suprimento tem sido feito pelo Instituto de Pesca da Coordenadoria de Pesquisa Agropecuária da Secretaria de Agricultura e Abastecimento e por diversos produtores nas diferentes regiões do Estado, principalmente em Campos do Jordão e no Vale do Ribeira, onde a piscicultura de água doce ganhou grande impulso nos últimos anos.

Observação: Naoyo


Os principais insumos do cultivo de moluscos bivalves são: cordas de nylon ou similar, redes, boias, tela de netlon, estacas de cimento, poitas (âncoras), e sementes de ostras e mexilhões


A indústria de rações que possui alto índice tecnológico, dado o desenvolvimento da avicultura e suinocultura no País, tem fornecido  arraçoamento  também à atividade piscícola.


O transporte especializado de produtos perecíveis, no Estado também é desenvolvido e possui tecnologia moderna.

- Tipos de pesca

No Estado de São Paulo, destacam-se oito municípios ao longo da costa pela importância econômica de sua produção pesqueira: Santos, Ubatuba, Cananeia, Bertioga, São Sebastião, Ilha Bela, Caraguatatuba e Iguape. A produção é obtida a partir da  pratica de vários tipos de pesca que são realizadas no oceano atlântico, das quais destacam-se oito.


O primeiro tipo de pesca é conhecido pelo nome da  embarcação utilizada,  a traineira, apresentando como principais espécies exploradas a sardinha e a cavalinha, as quais são capturadas utilizando as artes de pesca de rede ou cerco.  Santos e Ubatuba são os principais portos onde é  desembarcada a produção desse tipo de pesca, e são também, utilizados para fundeio e manutenção das embarcações. Atualmente, encontra-se em operação frota de algumas dezenas de embarcações, que por  falta de levantamento  não é possível precisar , dificuldade também encontrada nos outros tipos de pesca.  A região marítima onde se concentra o esforço de operação dessa frota está delimitada entre 17 e 33º de latitude sul e 35 a 51º de longitude oeste.


As outras espécies mais capturadas pelas traineiras são: Anchova, Bonito, Carapau, Cavalinha, Corcoroca, Corvina, Galo, Goete, Parati, Porco, Sardinha, Savelha ,Tainha, Xareu, Xerelete, Xixarro.


O segundo tipo de pesca é conhecido pelo nome do  produto explorado, o camarão rosa, capturado utilizando arrasto de fundo simples ou arrasto de fundo duplo como arte de pesca e o “barco de camarão rosa”. Santos, Ubatuba e Cananeia são os principais portos onde é  desembarcada essa produção e também, onde essas embarcações fundeiam e recebem manutenção. Atualmente encontram-se em operação algumas dezenas de embarcações e a região marítima onde se concentra o esforço dessa  frota é entre a latitude 23 a 30S e longitude 40 a 50W. 


As outras espécies mais capturadas são: Anjo, Bagre, Betara, Cação, Camarão, Caramujo, Castanha, Congrio rosa, Corvina, Anchova, Goete ,Linguado, Lula, Mistura, Pargo, Pescada foguete, Polvo, Porco, Raia, Tira-vira, Trilha, Viola.


O terceiro tipo de pesca é conhecido pelo nome do  produto explorado , é o barco de camarão sete barbas, onde a principal espécie explorada é o próprio camarão sete barbas,  capturado utilizando arrasto de fundo como arte de pesca.  A produção desse tipo de pesca é desembarcada em todos os portos do Estado os quais também são utilizados para fundeio e manutenção das embarcações. Esse tipo de pesca é a que apresenta o maior número de embarcações em operação da ordem de algumas centenas e a região marítima onde se concentra o esforço dessa  frota é entre a latitude 23 a 26S e longitude 42 a 49W. As outras espécies mais capturadas juntamente com o sete barbas são: Anjo, Bagre, Betara, Cação, Camarão 7 barbas, Corvina, Anchova, Espada, Goete, Linguado, Lula, Maria Luiza, Mistura, Porquinho.


No quarto tipo de pesca, conhecido pelo nome de parelha, utilizam-se  dois barcos durante a pescaria, onde são exploradas  diversas espécies de peixe e lula,  capturados utilizando arrasto de fundo como arte de pesca. Santos e Ubatuba são os principais portos onde é  desembarcada essa produção e são utilizados para fundeio e manutenção das embarcações. Atualmente encontram-se em operação algumas dezenas de embarcações e a região marítima onde se concentra o esforço dessa  frota é entre a latitude 23 a 33S e longitude 44 a 52W. As outras espécies mais capturadas são: Anjo, Bagre, Betara, Bicuda, Cação, Corvina, Anchova, Espada, Goete, Linguado, Lula, Pargo, Pescada branca, Pescada cambuçu, Pescada folguete, Porco, Raia, Tortinha, Vermelho, Viola.


O quinto tipo de pesca é conhecido como Atuneiro, onde as principais espécies exploradas são os atuns e afins,  capturados utilizando espinhel de meia água como arte de pesca. Santos é o único porto onde é  desembarcada a produção desse tipo de pesca é o porto onde essas embarcações fundeiam-se e recebem manutenção. das embarcações. Atualmente encontram-se em operação algo em torno de dezesseis embarcações e a região marítima onde se concentra o esforço dessa  frota é entre a latitude 17 a 33S e longitude 35 a 51W. 


As outras espécies mais capturadas por esse tipo de pesca são: Albacora de lage, Albacora branca, Atum, Albacorinha, Agulhão negro, Agulhão vela, Agulhão branco, Espadarte, Anequim, Cação azul, Cambeva, Raposa, Cação, Rato, Dourado, Lua, Cavala.


O sexto tipo de pesca é conhecido pelo nome da  arte de pesca  utilizada,  barco de rede de espera, explorando espécies de peixes em geral, as quais são capturadas utilizando as artes de pesca de rede de espera de fundo, de meia água e de superfície.  Santos e Ubatuba são os principais portos onde é  desembarcada a produção desse tipo de pesca, e também, utilizados para fundeio e manutenção das embarcações. Atualmente, encontram-se em operação uma frota com algumas dezenas de embarcações.  A região marítima onde se concentra o esforço de operação dessa frota é entre a latitude 23 a 26S e longitude 42 a 49W. As outras espécies mais capturadas são: Agulhão vela   ,Agulhão branco, Agulhão negro, Anequim, Anjo, Bagre, Bonito, Gaiado, Cação galha branca, Cacoa, Cambeva, Espadarte (Meca), Galha preta, Guaivira, Limoso, Machote, Mole-mole, Raia, Sororoca, Tainha, Xareu, 


O sétimo tipo de pesca é conhecido pelo nome da  arte de pesca  utilizada,  barco de espinhel de fundo, explorando espécies de peixe em geral e cação de fundo, as quais são capturadas utilizando a arte de pesca de espinhel de fundo. A produção desse tipo de pesca é desembarcada em todos os portos do Estado os quais   também são utilizados para fundeio e manutenção das embarcações. Atualmente, encontram-se em operação uma frota com algumas dezenas de embarcações. As espécies mais capturadas são: Cambeva   , Cação bagre, Cação galha preta, Anjo, Viola, Raia manteiga, , Batata, Cherne, Namorado.


O oitavo tipo de pesca é conhecido como  pesca de cerco flutuante ou fixo, explorando espécies de peixe em geral , as quais são capturadas utilizando a arte de pesca de cerco. A produção desse tipo de pesca é desembarcada em toda a costa do Estado. Atualmente, encontram-se em operação algumas dezenas de cercos os quais se disseminaram naquelas praias que apresentam  condições adequadas ao seu uso como baías protegidas de ventos fortes e com profundidades maiores (cercos flutuantes) e menores (cerco de fundo fixo).  Para realizar este tipo de pesca são necessárias, no minímo, duas canoas e quatro pessoas para se chegar ao cerco, e as visitas podem chegar até a quatro por dia, quando a época é propícia. As espécies mais capturadas são aquelas que. se chama de passagem, isto é, espécies que em sobem o litoral margeando a costa cardumes.

Observação ( Naoyo)

- Tipos de criação:


Para mexilhões, existem dois sistemas: em balsa, utilizado em locais abrigados com profundidade superior a 3 m, e, em “ long-line” (espinhel) utilizado em regiões pouco protegidas e também abrigadas, em profundidades superiores a 3 m.


Para ostras, em regiões estuarinas, existem dois sistemas: em tabuleiros ou sobre estrados, instalados em planícies da região entre-marés; em áreas costeiras de mar aberto, o sistema é em “long-line”.


A produtividade do mexilhão é de 10 Kg/m linear de rede e da ostra é de 150 a 250 ostras/m2.

3 - Aspectos a Jusante da Produção Primária

- Principais locais de desembarque


Ao longo do litoral paulista existiam cinco principais entrepostos de recepção e comercialização do pescado  desembarque do pescado: Ubatuba, São Sebastião, Santos, Iguape e Cananéia. Em São Sebastião foi desativado o entreposto da Confrio no inicio dos anos noventa e atualmente o desembarque e armação dos poucos  barcos de grande porte que ainda pescam na região é feito no porto. Os pescadores artesanais desembarcam e comercializam seus produtos nas diversas praias do Município, sendo  o bairro de São Francisco o principal local.


 No Município de Iguape, pôr exemplo, principalmente durante a “safra” da Manjuba (Outubro a Abril), atividade importante na região, são ativados diversos locais de recepção e comercialização de pescado como na Barra do Rio Ribeira de Iguape, Barra de Icaparra e em outros locais ao longo do rio e no Mar Pequeno.


Há municípios onde apesar de não existirem um entrepostos, a atividade pesqueira apresenta   importância econômica, dedicando-se a ela muitos pescadores, como é o caso de Peruíbe, Itanhaem e Bertioga.

- Destino da produção


O pescado geralmente é desembarcado nos entrepostos de pescado, existentes ao longo do litoral, ou diretamente nas indústrias de pesca e também nos diferentes locais de pesca, onde é vendido diretamente ao consumidor e a intermediários.

Observação (Naoyo):


A comercialização de mexilhões e de ostras cultivados não apresenta a figura do atravessador, sendo feita diretamente do produtor ao consumidor      ( restaurante, peixarias, mercados, turistas).


Os produtos oriundos da maricultura, até o presente, não são industrializados e no caso específico das ostras a maior parte é comercializada com a  concha “in natura”; eventualmente alguns produtores comercializam-nas desconchadas para atender a um pequeno segmento do mercado. 


A produção dos cultivos, devido ao custo, são consumidos preferencialmente por indivíduos da classe média, alta e turistas.


No caso de desembarque nos entrepostos ou indústrias, o pescado é tratado, isto é, lavado em água corrente e acondicionado em caixas de plástico e coberto com gelo. 


O pescado transportado  por intermediários, geralmente também recebe o mesmo tratamento, sendo destinado à comercialização “in natura” ou fresco, na sua maior parte. No período de 1990-94, a produção de pescado fresco nos estabelecimentos com Inspeção Federal no Estado, esteve em média ao redor de 33,4 mil toneladas, significando cerca de 69% da média produzida no período de todos os produtos industrializados em estabelecimentos sob inspeção federal, (Tabela 5).


Segundo os dados do Serviço de Inspeção Federal da Secretaria de Inspeção de Produto Animal (SIPA) do Ministério da Agricultura, existiam em 1993, 20 indústrias e 32 entrepostos de pescado sob inspeção federal no Estado de São Paulo


No período 1990-94, esses estabelecimentos produziram em média cerca de 48,7 mil toneladas de pescado, sob diferentes formas, sendo que o pescado fresco participou em média ao redor de 69% (Tabela 5).

4 - Instituições e Organizações Importantes Para a Cadeia

- Instituto de Pesca - CPA-SAA.


Órgão de pesquisa de vital importância para a atividade pesqueira do Estado, pois é o principal gerador de ciência e tecnologia para a atividade através da pesquisa em biologia, tecnologia de pesca, pesca exploratória, aquacultura, manejo, arraçoamento e outras. Promove também extensão, fomento e assistência técnica, além de controle da produção pesqueira, com vistas à avaliação de estoques e preservação dos recursos pesqueiros.

- Instituto de Economia Agrícola - CSE-SAA.


Atua na área de economia pesqueira, elabora pesquisas em comercialização, custos de produção, preços e margens, etc. A atuação dos seus pesquisadores tem sido integrada com os demais órgãos da SAA, na elaboração e execução de projetos, além de colaboração com outros órgãos e prefeituras municipais.

- Instituto de Tecnologia de Alimentos - (ITAL), CPA-SAA.


O ITAL atua em tecnologia do pescado, gera ciência e tecnologia na área de industrialização do pescado, elaboração de novos produtos e aproveitamento de pescado.

- Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - CATI-SAA.


Órgão da Secretaria da Agricultura e Abastecimento com a finalidade de prestar assistência técnica, fomento e extensão. Não tem tradição em extensão pesqueira, pois atua mais na área agropecuária. Os técnicos que atuam na atividade pesqueira são profissionais com formação agronômica ou veterinária, treinados em pesca e aquicultura. A CATI não conta em seus quadros com profissionais da área de engenharia de pesca ou equivalente, com formação específica para atuar na atividade pesqueira através da extensão, fomento e assistência técnica, capacitando o pescador e o piscicultor com novas técnicas.
Observação (Naoyo)

-IBAMA, CAPITANIA DOS PORTOS, CETESB E DPRN são orgãos que cuidam dos aspectos legais ( autorizações) para a prática da maricultura.

-ASSOCIAÇÃO DOS MARICULTORES DO SUDESTE - recentemente criada, deverá representar seus associados na defesa de seus interesses.
5 - PLEITO DAS ORGANIZAÇÕES PESQUEIRAS

A Federação das Associações de Produtores e Sindicatos de Pescado no Brasil, solicitou ao Governador do Estado de São Paulo que seja o seu porta-voz junto ao Governo Federal no encaminhamento de proposta para aprovação da criação de Secretaria com atribuição de promover o desenvolvimento sustentado dos setores da pesca e da aquicultura nacionais, mediante o aproveitamento racional dos recursos naturais renováveis.


O Ministro da Agricultura já deu parecer positivo à proposta onde, através de emenda a Medida Provisória Nº 987, de 28 de abril deste ano, estabelece a criação da secretaria como área de competência do Ministério da Agricultura. Cabe salientar que este pedido ao Governador tem o apoio e a concordância  dos agentes econômicos que atuam no setor pesqueiro nacional.


Esse fato mostra que a atividade pesqueira vem encaminhando suas reivindicações, no sentido de que os órgãos governamentais apoiem e incentivem a pesca num momento em que ela enfrenta a pior crise de toda sua história.

Observação (Naoyo)

O Instituto de Pesca, com o apoio das Prefeituras, Colônias de Pescadores, vem pleiteando junto aos orgãos competentes a regulamentação do uso e concessão das áreas apropriadas para a maricultura, assim como a alteração dos critérios de sanidade dos produtos cultivados.

Observação (Naoyo) - 5.1a e 5.1b.

5.1a - A Crise da Produção Pesqueira

Segundo o próprio setor pesqueiro, as principais características desta crise residem na queda da ordem de 30% da produção de pescado quando comparada à produção da década passada. A importação de matéria prima para abastecer a industria nacional, já representa três quartos do volume total importado pela América Latina. A forma facilitada de crédito (juros mais baixos e prazo de pagamento maior) para importações nacional representada pela tributação e a falta de incentivos à produção como, preço elevado do óleo diesel, falta de financiamento, frota industrial sucateada, etc., tem levado ao aumento das importações.


Muitos anos já se passaram sem que o planejamento da atividade pesqueira integrasse ao planejamento do Setor Agrícola, como foi estabelecido no parágrafo primeiro, do artigo 187, do capítulo terceiro da Constituição da República Federativa do Brasil, homologada em 1988. Desde essa época espera-se a criação dos instrumentos legais para que a nova competência seja delegada ao poder  executivo, mais especificamente ao Ministério e Secretarias  de Agricultura e se realize uma reforma administrativa visando  mudanças nas instituições públicas, preparando-as para que  possam cumprir o preceito constitucional. 

5.1b- A crise da Produção cultivada.


A maricultura ressente-se de uma estrutura básica necessária ao funcionamento de suas unidades de produção, esbarrando em fatores como: falta de legislação para a concessão de áreas para cultivo; faltam, ainda, a infra -estrutura para armazenamento do produto e insumos, além do tratamento pós-colheita, controle sanitário (SIF) e ambiental ( qualidade da água). 
5.2 - A Produção Brasileira e do MERCOSUL

Quando se observa a produção brasileira verifica-se que nas regiões Sul e Sudeste do pais, mais especificamente Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro, ocorre o maior volume da produção pesqueira ,pois essa região da costa brasileira está sobre a influência da corrente marítima das Malvinas que traz, principalmente no inverno, cardumes volumosos.


A produção brasileira apresenta outras peculiaridades. O Rio de Janeiro apresenta o maior volume de produção, entretanto está em segundo lugar em termos de valor de produção, perdendo para o Ceará que em termos de quantidade produzida é  o oitavo colocado. Isto ocorre porque os produtores de pescado atuam num mercado competitivo, onde grandes volumes ofertados provocam queda de preço e vice versa. Como o Ceará é próximo da linha do equador, os cardumes tendem a ser menores devido ao aumento do numero de espécies, então os preços praticados tendem a ser maiores. O Brasil exporta a U$ 5,0/kg em media, sendo que a parte mais expressiva dessa exportação vem de regiões que se situam mais ao norte do país, onde se captura principalmente a lagosta. 


Chama a atenção  a localização da Argentina e Uruguai que estão muito mais próximo do polo sul e portanto se servem dos cardumes que no inverno passam pelo Oceano Atlântico Sul Ocidental, trazidos também pela corrente marítima das Malvinas. Este aspecto torna indiscutível a sua vantagem comparativa em relação ao Brasil, principalmente no que se refere a captura de peixes em grandes cardumes. Entretanto, observando os dados que representam as transações comerciais realizadas no mercado internacional, verifica-se que esses cardumes volumosos são vendidos pelo preço médio de U$ 0,5/kg. 


Dada a magnitude das mudanças necessárias para enfrentar a atual crise, é necessário que se estabeleçam pontos que orientem a reflexão. Nesse sentido, é fundamental salientar que os seres vivos marinhos ocupam o espaço de forma diferenciada, constituindo o grau de sua biodiversidade, o que acaba determinando  a forma e a intensidade da exploração, bem como os seus efeitos sobre a rentabilidade econômica do extrativismo. Continuando, nas regiões mais próximas do equador aumenta o número de espécies ou o grau de biodiversidade, porém diminui o tamanho dos cardumes. Por outro lado, nas regiões mais ao sul, diminui o número de espécies, porém os cardumes são mais volumosos.

5.3 - A Indústria Brasileira de Pescado

Para se ter uma idéia da dimensão da produção de pescado no Brasil, o valor da produção foi da ordem de 1 bilhão de dólares para o ano de 1989, último dado publicado oficialmente pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE).


A participação da matéria prima no custo total de produção da industria pesqueira é da ordem de 50%, constituindo-se portanto na variável de maior peso. Verifica-se que nos últimos anos aumentou o nível de oscilação no volume e no preço da matéria prima, basicamente em função de um sobreesforço de pesca em cima de poucas espécies, as vezes utilizando técnicas predatórias como a parelha e arrasto. Dado que  a quantidade de peixe é limitada, pois a pesca é de natureza extrativista, tem aumentado a instabilidade no volume capturado e portanto na oferta de pescado, trazendo conseqüências negativas no desempenho industrial. 
Os países do MERCOSUL, mais próximo do pólo Sul, capturam grandes volumes e portanto conseguem vender no mercado internacional a U$$ 0,50/kg, enquanto o esforço de pesca no Brasil, onde a fauna é mais diversificada, resulta em volumes menores, o que reduz sua competitividade. Por outro lado, constata-se que o Brasil possui outros produtos   finos como a lagosta, o pargo, o camarão rosa entre outros, que são demandados no mercado internacional ao preço médio de U$5,0/kg.


É pertinente que uma atividade econômica que já atingiu um valor da produção da ordem de 1 bilhão de dólares, desenvolva um planejamento estratégico visando se preparar para competir com os países do MERCOSUL e de outras regiões, frente à nova realidade  de globalização do mercado internacional. A indústria pesqueira nacional, com custos cada vez mais elevados devido à instabilidade da oferta da matéria prima, tem perdido competitividade paulatinamente , pois as vantagens comparativas naturais que possuem a Argentina o Uruguai e talvez num futuro próximo o Chile,  acrescidas às vantagens econômicas do MERCOSUL (insenção de impostos de importação) vem trazendo serias dificuldades, exigindo que sejam tomadas medidas visando essa nova realidade de mercado. Entre outras medidas é preciso abandonar paulatinamente a prática da pesca predatória (parelha e arrasto) que tem dizimado de maneira irracional as reservas pesqueiras brasileiras, e a concentração do esforço de pesca sobre umas poucas espécies, buscando uma maior diversificação da captura, com técnicas seletivas, o que é compatível com as vantagens comparativas naturais do Brasil, entre as quais sobressai a biodiversidade. Desta maneira o setor pesqueiro pode  explorar a tendência atual do mercado  mundial que é comercializar um número maior de produtos, em volumes menores e com valor unitário maior, especializando-se nesse tipo de pescado.


Para tanto , é necessário construir um planejamento estratégico que estabeleça o rumo e a velocidade com o setor pesqueiro poderá implementar a diversificação  de sua captura , visando  enfrentar esta nova competição decorrente das mudanças  na ordem econômica mundial em curso. 

5.4 - Proposta de Ação

É importante identificar quais são as vantagens comparativas que  o Brasil possui na exploração dos recursos vindos do mar e como poderá se preparar para enfrentar a concorrência que se apresenta nos dias de hoje, mais especificamente em relação ao MERCOSUL.


Portanto a elaboração de uma proposta de planejamento para a atividade pesqueira passa pela  retomada do levantamento estatístico da produção desembarcada e pelo desenvolvimento de estudos científicos para se conhecer o estoque atual das espécies, estabelecendo-se então qual o esforço máximo de exploração que seja auto-sustentável. Esse conhecimento permitirá estabelecer parâmetros para a diversificação da captura, que hoje esta centrada em poucas espécies e ainda em espécies que apresentam desvantagem quanto à formação dos preços no mercado. Assim , é necessário construir uma proposta de saída da atual crise com metas a serem alcançados pelo setor pesqueiro,  com base no desenvolvimento do conhecimento cientifico e tecnológico.

Observação (Naoyo)- inserir o texto das páginas: 17, 18 e 19 do documento redigido pelo Evandro.
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